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REVISTA DO EXTERIOR imperador demorou-se hora e

EUROPA meia a examinar todas as suhidas

(Cr'uzeiro de 14) da Opera.
Ni; Allemanha prosegue a luta I As autoridades de Vienna pu-

nLl'e o sr. d« Bismark e os libe-j blicaratn uma- lista das victirnas

es.T0dét\'ia parece q.u: o poder?-I de incendio do Biugtheater. l.sla ,

chancellc1' eunsegu u-a, por meio i s-gundo parece, definitiva. O nu-

e algumas 'concessões aos calho- mero de mortos foi de 794, Ape­
i] cos e nuramontnnos. obter maio- nas S3 puderam reconhecer 144
�

a no p:ll'laln(JIlto. Algu,ns jor- cadavercs. Os outros estavam de
»

aes disseram que as relações cn- tal mancrr.i de,fi�'lira,!os, que não
»

e as cortes de Berum e S. Pe- f'li [\IISS1\'81 estabelecer COlll cede­

rsburgo tinham esfriado muito, za a sua identidade.

rem os jornaes offi-iaes des- Um telegrarnma diz que o go-

I
enrieam taes affirmações. verno allernão «ppóe-se a que a

Na Austr ia-Hungrie a politica exposição de Berlim lenha legar
conde de Kalnoky encontra immediatumente e q ue exig« dez

anco apoio no imperi«. annus de e�pera, Dão a permittin-
O imperador da Áustria dirigiu- do antes de 1892 /)

ha dias ao thea tro da Ope eu, *

Vienna, que estava illut1lil�a-l _A situação do governo italiano

como para uma repres\.ntaçao.! nao era muito segura,

raminou com gri!ndu minucio-] Corno La dias dissemos. o mi­

dad« as medidas tomadas contra
i nisterio italiano luta COUI certas

cendios e ordenou «utras. Apa- difficuldades. ás q uaos não (� sem

duvida estranho o facto de lerem

Janeiro, Um acontecimento! que
de certo deixou o governo muitn
fraco, foi o ter sido o orçamento
do ministerio dos estrangeiros vo­

tado "penas por 134 votos con­

tra 95.
E,ta votação, em que 95 depu­

tados negaram a sua approvação
a todo () orrameuto de um minis­
terio , nüo póde deixar de ter uma

importante eignificaçao. Encon­
tramos agora explicado em alguns
jomaes estrangeiros este facto, pe­
lo descontentamento de uma gran­
de parta da camara, pelos resul­
tados obtidos da politica exterior
do guverno.

Quando a tendencia geral da

Europa e para a paz 8, segundo
se pensa, a conservacão desta e o

•

fim da allianca dos deus imoerios
• L'

allemão e austro-hungaro, um

grande numero dl� politicas ita­
lianos irnpelliram o governo para
aq uella al liança , julgando que
dahi poderia resultar a coopera­
ção da Ilalia COOI aq uelles dous

se

ram o gaz pi! ra que se VISSP o

eito da [l lutu inacão a azeite. O
•

sido adiadas as camnras até 19 de

Estados eu: uma guerra contra a

FI'anca.
o

Quer iam assirn ajustar· as suas

contas com este paiz, e tirar a des­
fo:ra da expedição a 'funis e de
outras razões de queixa que jul­
gam ler contra o governo francez.

O gabinete Depretis entendeu

que gunhava grande força e an­

gmenta va o seu prestigio,levando o

rei Humberto a Vienna e mais
tarde a Berlim. Teve, porém um

grande desapontamento na côrte
do imperador Franoiseo José, on­
de encontrou a� disposições mais

fl;1 cifícas deste :n undo.

Adquirindo a certeza d,� que
era esse o caracter da alliança aus­

tro-allema, desistiu da viagem
real a Berlim, e ficaram sem eífei­
to as velleidades h-llicas qUI! tra­
ziam exaltadas as cabecas de mui-

•

tos homens importantes da Itália.

Parece que é esse o mo ti vo do

grande descontentamento que o

mi nistvrio Depretis tem concitado

FOLHETIM 14 ra e achava-se encostada no sophá,
com o olhar subitamente amorteci­
do.
A voz do sr. de Bar-nas abaixára

e tinha o tom de uma profunda tri�­
teza.

-O que ia fazer alli aq uel le mo­

ço, tão longe do seu paiz ? Era uma

atracção affectiva que o levava para
mim? Acreditei-o por um momento,
e, no meu egoismo, confes'o que me

senti feliz, Estava pallidl!, abatido,
com os olhos inject.ldos, a pontJ de
me assustar ...Approximou-se ele mim
com um sorriso contr'abid(l, e, �luan­
do lhe apertei a mão, senti-a fri'l,
cOlno se f()�se de um caclaver ...Fal­
tilll1-me as flJrças para cunt.ar tLldo
isto.,. Este Leonel, este amigo, esta

criança que era quasi meu filho .. ,a
senhora, ii e 'ii :",,';'\ de Bal'nes, ii $(3-

li !t,)!,;! , minha lllulller, fez <18118 o

seu <llllilllte e ordenou-lhe q'l2 me a;;­

sas,inas�e ! Ah ! ll1isel'avel feiticei­
ra ! Qne grande victoria podia ser

aq LH111a ganlta sobre e�se ar!olescen­
tlJ, aill'la virgem das infamiaf, da
1'10';';;\ �ocledade e que a senhora cor­

rompeu [SInistras feiticeira� do iu­
fern/) pa riziellse, q ue possuem os ,!:lI­
tros flue desvairam esses pobre,; en-

tes! E el le prostrou-se diante da se­

nhora como na presença de um ido-
10._,(\e um desses ido los monstruosos,
creados ao céu da Iudia, e que fazem

prostrar o paria a quem ordenam o

as-assinato. Em vào el1e tentou re­

sistir [ Em vão chorou lagrimas
amargas! A senhora ameaçava ex­

pulsai-o, depois de () haver exilado
durante alguns rnezes. Então, saben­
do que aô chaves de seus aposentos
não lhe pertencerião senão no dia em

qUtl elle ahi deixasse um rasto de

sanguH, partiu com a cabeça em fo­

go, corno inclinado a eXilcutar �uas

ordens. E ene estava alli, na minha

presença, encar2.ndo-me Cllm o olhar
desvairado; com os seus dedos ae,l.­

riciando uma pistola escondida no

peito. Quel' saber () que eu vi? Em,

quanto eu 1118 abria 05 braç:1s, di­
zendo-lhe: « T J soffrüs, <linda bem

que \'ie�te [ diz-mo (\ que ten.;,» VI

aquel1,e desgraçado voltar l:ontr';_l si
mesmo a arma de morte e cabir a

meus pês com () c:rar,I1i) desp�daçado '

Vi isto, ollvi I) )Jobre r,1paz. que
eu amava com a ternura ele um pai,
confessar-me em llltimo esforço a

terri vel mis�ãl) ele q'ue () encalTcga­
ra ! ...Vi os se U$ deelos desfallecicfos

\

-�--

rii.neira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
IV

o MARIDO

ir -Subi tamen te, ha ta 1 vez Ue) me·

estava do volh 'na Turquia
tica, promptn fi transportar-me
utari, mell ultimo abrigo na

.i, (1ue, UãLl sei que in�tincto,
1J.ante ao amor filial. me ,:1'­

Ia tornar ôl ver, achei-me

/ de Leonel.
.

ro�arn()nte, pOI' um !l1nVI-

IbnS_iV I, a condessa recuá-
A

traça rem a tr emer a confissão in tei­
ru, o acto sinistro de accusação que
seus remorsos dictavam contra a se­

nhora ! ..Ouvi o seu ultimo suspiro!
VI os seus Iabios contrah irern-se na

suprema agonia ... Ahi tem o que eu

vi e ouvi, condessa de Barnes! Foi
então que disse eommigl)-Isto ê de
ma is ! Chegou o rn lluen to do casti­

go [--·E vim [ Comprehende agora
porque eu lhe dl"se que a ia casti­

ga r ?»
Calou-se. Lagrimas abundantes

lhe inundavam os olhos e rolavr\m�

lhe pelas faces. E�tava vencido o

home1n forte.
Se Leonidia ti 'lesse dito urna u ni­

ca palavra llaquelJe m;ltuento, tal­
vez clle a tivesse morto.

A condessa. portim. esc0I1dia o

['')sto com as nlãos, 8 nem siquer ten­
tava IlHgar.
E a conde,durante alguns momen­

to� eomo que �:onhava. Talvez se

estive,se recordando daquolle pri­
mei:'o momento, tã!) <ll'dentemellte

de:wj<lllo, em que tinha penetrado 110

quarto ele sua mulher, exaetamente

() me"mo em que agora s� achava.

QLlant(\ c"miliho percol'ndo depuIs
d'es::i0 dia!
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contra si, e que Ih" torna ;:el':r.li
tante a existeucra.

O senadoital iano appro vo u uma

emenda ao art. '2° do projecto da
lei d.i refórrna elei t01"\ J, () que
vai causal' uma difliculdade par ..

lamentar: essa emenda, apoiada
pel» direita e combatido: pela f)j­

querda, diz a-sim: «Sao eleitores
os qUI' provarem que ficaram ap­
provados em ; nstrucção primaria
obrig·atoriu.» A idéa do ministro

Jow·e')!al do Con...nercio

I « Espa.lliundo-se () boato de h.ivar Is.do envenenada, a policia, no dia 9,
mandou fazer a exhumação tio cada­

ver e os mad ioos. drs, Cesario de

Freitas e Estanisláo no Amaral,

proc8(1eram a autopsia. Nãn podendo,
porém, haver exame chimico, as vis­

ceras vão ser remettidas para o che­
fe de policia, e este fa rá seguil-as
para a côrte,

A finada.depoi- de tomar uma chi­
cara de café com leite, sentiu-se

muito inc.imrnodada, Ial lecendo pou-

El le chore quando o filho
Em um leito jaz de dôres.

n este Pi' li lo não era tão lat a, e' CO� momen tos depois, e () med ico, lente pe r iori i co o Correio da EUJ'o­
diz-se que pai' esse facto pedirá a apeza r dcl.la soffrer h .. muito tempo pa () seguinte bem elaborado artigo
demissão. do coração, concebeu a lgumas sus- q LlO ped imos ven ia pa i" a transcrever:

O livro verde, que se distribuiu peitas de envenenamento, que pare- As trugedias tiraram uma desfor-

pelo parlamento italiano, contém cem te,· tomado incremento pOl' nu- ra sangrenta, medonha, do desdem
vários documentos relativos á tras c ircumstancias. Em seu testa.-' com que o espir i to mod rrno as en­

questão g'l'ego-t\l'ca; delles consta
monto deixava libertas a lgumas es- xotou dos repertorios theatr-aas.

q e It I·, I cravas, que eram sabedora" dessa Puzeram-uas fó r a do palco, e el-u � a a la enviara (�xpreSSalTl(�n-, , , ' ,

E
.

funccinnar i dlSPOSlÇ<í,). A pol icia procede nas ln- las vieram sentar-se na p la téa, to-te ao pua um unccionar:o COI1-
vestigações.. ,

sular para visitar minuciosamen-
te o paiz, o qual redigiu urna nl'!­

moria ern que se propunha um

tracado de linl.as de dem3\'C1CãO. .. ,

quasi i.lentico ao que f,:i adopta­
do defin itivaruent«.
o ministro dos negocies estran­

geiros diz mais que a Italia póde
gloriar-se de nunca se haver des­

viado, durante as negociações. de
uma linha justa, imparcial e e3-

senci aImente pacifica; faz votos

para que a Gl'ecia tnantellha re­

lações an:igas COrll a Turquia; e

declara que o reI Jorge e O gover­
no bellenico bem mel'ecerl1 da pa­
tria, por obterem os melhores 1'e

sultados, sem effusão ue sangue.

DIZIA-SE HONTZM, ..

... que o acto pelo qual foi adiada
11 abertur;\ da sala dos fClgundes, foi
devido a desintelligeucias politi-
cas, ..

+
, .. que \} sr. Crespo e quem expli-

ca este negocio, perfeitamente .. ,

+
... qu� s. ex. deseja amtes de jUl,ho

apossar-se da presidellcia do Rio
Grande ..

...que
:Moreira
lução ...

+
o sr. Elj'seu e mais o �r,

não gostaram da tal reso-,

BAHIA
Diz o Globo de 10:
Cartas de Santo A maro dizem,

que na freguezi ... do Bornja rdim, pra-
ticou-se um crime horroroso. Um

,

velho e seu filho matar-am um inno-

cente de t.res semanas, neto do pr i­

merro e sobri aho do segundo, ati­

rando depois I) cada verzinho á es­

trada, onde foi pasto d e anirnaes.

U:n fllho é sempre um arrimo
Que tem seu pae quando velho:
De suas acções passadas
O filho se torna espalho.

Meu pensou' é, POlS, qu'o filho
E' sa l vo em logor primeiro;
O amor de um pae é grande,
E' I) uraor mais verdad e i ro.

o INCENDIO DO THEATItO DE

VIENNA

Com este titulo publica o exce l-

ma r os seus legares nos ca rn a rotes,
i us ta l lar-am-se nas galerias, e pelos
tres ou quatro personagens que en-

verienavam no ultimo acto sobre a

sceria, carbonisarn agora cá fór!!. aos
trezentos e, aos quatrocentos espe­
ctad 'res, sob as r u iuas fumegantes
dos incendios collossaes.

O fogo vingou Bou chardy.
Ha mezes a Europa estreraecia de

horror ao lêr a noticia da medonha

catastrophe ele Nice, de que sahiu
incolume por um milagre-que,
el11a, nós e o Sr. Frl:'itas Brito, dÓl-

+
... que s. ex. não ganha muito com

os seus (,�cn,;elheirl)s aeZ hoc,.,

ENVENENAM,ENTO KM S. PAULO

Noticia

de 11:

Correio Paulistano

RESPOSTA A' QUESTÃO DE

DOMINGO

Se e u fosse pae e ma delo,
Que amasse filho e mulher,
As penas sentira de ambos,
Vivêra com �eu viver,

Por muito que amas�:e a esposa
No mais puro e salto amar

Do furGI' d:ts bravas onda�
Meu nlho iria �al"aI'.

A mulher que V03 cons:1gra
Sua vida e seu amOI',
E', bem lIei. um\ riqueza
Do mais subido valor.

:�fl riqueza e na llI:seriu
Em cilmpanhi;.\ vivemos,
Ambns nÓ3 �ornos fel ize$
Tam berr, ambos padecemos.

Porém se um de nós expira.
O que então sobreviveu
Busca logo quem oCúl1pe
O logar de quem mDrreu.

vemo:; agrauQcer muito a Deus e I'.

um musico da orche�tra-a Sra. Bi­
anca Donaclio. Ag'ora é de Vianna
d'Austria que nos vemal1 ..lticia do
inúendio do gl'ande theatro d!i Ope­
ra, uma catastrophe muito maior

aincla que a ele Nice.
O Ring-Theatr� não é, como al­

guns jornaes t�m dito um theatro
Girco, era o theatro da Opera de
Vienna,

Foi edificado em 1869 no Boule-
vlIl'd do Ring, e era ,de uma appa­
rencia mesquinha, nada parecido
exteriormente com a grande Opera
de Paris, tão rr::6sqLllnho, como as

suas cinco estatuas entre as co-

(J

Mas um filho, um terno filho
Nascido do nosso amor,
Pelo qual semprd pedimos
De joelhos ao Senhor.".

Um filho que lia futuI'o
Nosso nome v.te lembrar;
Que tambem o nosso saug'ue
Deverá perpetua [', ...

Oh ! por esse o pai constante
Vai soffrendo os di�gabores,

lUl11nas da entrada, llue o seu ar­

chitecto, menos feliz que Garnier,
morreu ele desgosto das cri ticas acel'­
bas que a sua obra provocara.
Interi01'meute o theatro Rra Ullla

obra prim�; e a melhor sala de

pectaculo de todos os theatros da

« No dia 6 do COt'reute fallecell D.

Annit Fontoura, ,iuva do coronel

GaIvão, commandante das tropas re­

volucionarias em 1842.

Eu ropa.
O systema da ventillação, inven­

tado pOl' Bohm, era uma obra prim:l,
mais do que isoo uma verdadeira

descoberta, e tanto que passou do

es-

Ring-Theatre para a rnaiori
hospitaes de Vienna. r

Corno urnas machinas insta] i:

nos su b te r ru naos do theatro qu
pram o calor e () frio, obtinha
theatro a temperatura que se fI

ria, e um thermometro, estab
do n'uma casa especia l e com D

canelo por' tios olsctr-lcos com a

os camarotes marcava a tem r

t ura que havia em cada um li
Por iS'30 110 inverno toda a gen u

á opera para s" aquecer, no l •

para toma r fr esco . e

A sala. illuminava-se por u

electr ico qne accend ia todos os

de gaz ao mesmo tempo.
A decoração da sala era a br

e dourado, o tecto ornado de fre
os camarotes tinham todos um

,

de espelho, urna sala, e eram e

tados com medalhões represent
os cantores il l ustres .

O camarote imperial era no

do theatro e tinha tres salas

foyer ricamente decorado que s 1

recia com a sala do theatro,
'O theatro tinha cinco orden
camarotes. A platéa era diri
HIU duas: os fauieuils. e a geral
de se assistia de pê o espectacul 1

O" fauteuils das primeiras
tinham um mecanismo que leva
va o asseu to logo que (J espect
se punha em pé: e por debaix
c;ld:4 cadeira haTia logar para
local' o chapéo.

O palco era construido seg
todas as exig�ncias da scenogra
moderna. A mudança rie visla,
Timento dos alçapões, e toc!os os

canismos, erar;n feitos pela ele

cidade, um systema d'uma simp
da de ildmir'avel, de modo que b
vam 12 homens para todo o m

mento das peças mais complica
Do camarim do ensaiador h

fios e!ectricos communicando co

camarins de todos os artistas,
comparsas, com a orchestra, c

guarda-roupa, com todos os em

gados da sala e finalmente um b

especial, communicav,l com tod

estações de bombas da capital.
O pHssoal de Ring Theatre é e

me-700 pessoas.

O thel1tl'o tinhl1 uma officio
marCenell'n para seu uso, um at
de pintura, UiU atelier de costur

'

No dia. 8 de DezelIluro tinha
vida de tarde espectaculo extr

dinario no Ring Theatre em b
ficio das viuvas e orphãos dos a

tes da policia metropolitana. A
currencia tinha sido enorme a

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



um terceiro, ou de um quarto andar' O sr Garnbe tta despresou os a ta-] rante taes revelações, e, não podou- .

procuravam fugir à morte arr'iscan , ques ds que era victima. O sr. Chal- 'do comprehender taes abysmos de,
do a vida nesse salto enorme, de on- [Iemel-Lacour, hoje embaixador da corrupção oriental, absolveram ()

de sahia ln com 03 braços deslocados, França em Londres, e sim pies re- sr , Rochefort. O sr. Roustan, ainda
I

pernas quebradas, as costel las reu- dactor da « Republica Francezu ,. hontem senhor da Regencia de Tu­

didas. mas que naquelle momento e no tempo em que se passaram os fa- n is, perde de uma só vez a posição e

pa ra aque llss desgr-açados era já a ctos de que era accusado, dQU quei xa o P' e�tlg·io.
felicidade. contra o seu diffamador, que será O segundo facto, qU8 sinto não ter

Desde as 6 horas até ás 2 horas julgado depois d'amanhã pelo tribu- tempo de tratar a fundo, ii a funda­

da madrugada tiraram-se do thea- nal correccional. O sr. Roustan, çno de um jornal argentino cm P1\- i

tro 200 cadáveres carbonisados com- porém. atacado corno ministro raai- ris. Mal sahio ã. luz o periodico LE

pletamente e desfigurados a ponto de dente da França em 'I'unis, proces, BR.ESIL, courrier de i'A1né,·ique np ,

não se conhecerem. sou ao sr. Rochefort. Como se tru- Sud, as diversas republ icas sul-

Alguns cadaveres estavam de tava de um funccionario diffarnado amer-icanas estudaram logo os meios

u stante o palco e a sala eram inva- mãos postas, mor-reram pela asphi- como tal, o processo foi julgado pelo capazesde contrabalançar a propa ...

xiII. quando imploravam soccorro. jury, e o réu fOI admittido a provar ganda brazileira na Europa. Os Ar­

Outros tinham as unhas enterrada! os factos que allegára. Durou 3 dias gentinos tomaram a dianteira. Da-

b os os espeétadores aterrados quize- nas carnes no desespero de uma ago- o processo, a, nesses, 3 dias, o pu- cidiram a fundação de um jornal à
nia terrível. blic» ouviu as mais escandalosas re- cuja frente collocaram o sr, Carlos

(Continúa) velações. Calvo, jurisconsulto conhecido e

Em Madrid foram presos dous em-
Seria fastidioso reunir os depoi- membro correspondente do Instituto

I

pregados de correio e mais sete in- mentos das 40 e tantas testemunhas de França.

di id que compareceram, quer a pedido Como corolario do jornal, assen-
.IVl UOS, que se empregavam no

no aredas que lambiam as ultimas or- mister criminoso de cobrar letras e
do autor, quer a pedido do réo. taram em estabelecer no centro de

recibos que subtrahiam de cartas.
OS V<\I'ÕOS mais conspicuos, como Paris uma exposição permanente de

Os empregados erão um official e
os ex-ministros Waddington e Bar t- productos naturaes da sua terra. O

. '.

h thelérny-Saint-Hí la ire, como oaus- projecto é grandioso, é pratico e pa-
um carteiro, ao prrmerro, appre en-

J

deram-se 174 cartas, dir igidas a va-
tero Conde Ferdi nand de Lesseps triotico. O que faremos nós, os Bra-

.

di d'
deram testemunho da honradez, do zil eiros, que fomos os primeiros a

nos irectores e Jornaes e pessoas
conhecidas de Madrid, pelo peso e

desinteresse e da dedicação patrio- ter semelhante idea ? Por ventura, I

I
tic a do Sr. Roustan. Fizeram vêr deixaremos o periodico Le Rrés'1f·

j
vo ume presumia-se que continham

•

d d
. que rodeado de consu les ri raes, levar v ida ingloria, e talvez, mor \

ocumentos e importar.eia ou letras

de cambio; o ladrão escondia as caro
como os da Italia e Inglaterra,sem- rer ao cabo de algum tempo, á min-

t
.

l- pre soubéra e ll a manter-se na altura goa de auxilio por parte de todos os
as entre camisa e a pe te.

IX eriase das ultimas ordens dos ca- Esperava-se descobrir em todas da sua missão, desernma rauhando as patriotas? Trata-se para ..ós, neste

ra arotes, os eS[lt'ctadol'es, desvaira- as suas proporções a extensa meiada intrigas dos seus rivaes, e estabele- assumpto, de patr-iotismo e de pros-

as pelo terror, precipitavam-se de ladrões e falsificadores de cartas, cendo a supremacia franceza no per idade nacional. Cumpre que fa­

seg ara a pl atéa e para a scena, Jun- de que está infestada a Hespanha, Miditerl'aneo. Mostraram que es- çamos mais do que os argentinos, se I'

gra ando dl'mtro em ·breve o palco e a com emissarios para Portugal, como tava pobre, e que nunca manchara nãl) quizermos ser supplantados }lOr
'

ta, ala de cadaveres, o prova o roubo feito ha pouco ao o�seu nome numa terra em que os elles na Europa. Não e questão aqui
London and Br'azilian Ba�'k, fUllccionarios só vivem de conces- nem de inveJ';l, nem de mesqul'nha

os Das terceiras e quarta -bancadas ,.

sões. rivalidade, é questãO de honra e

Pariz, 19 de Dezembro de 1881.
Infelizmen te, as testemunhas ci- philaucia nacional bem entendida. )

tadas pelo sr. H,ochefort, embora E"tou persuadido de que todos os

não allegassem nenhum facto de cor- brazilei ros tomarão a peito a defesa

rupção directa que se possa imputar dos proprios interlisses na Europa.
ao sr. Roustan, delineal'am um ,'e­

pugnanle painel da cafila de que

vívéI-,cel'cado o ex.-consul e hoje mi-
� ,

niitro dà-J:frunça �m Tunis. O:c\ seus '\

OBSERVAÇÕES METEOROLOGI. J:
CAS

spec taculo.
em que toma va. pa r te a

rirneira baila.riul1 do thsatro irnpe­

III íal da Opera, mademoisel le Ceva le,

tarminara às 5 horas.

Os empregadGs do Rinç-Tbeatre
e rataram logo de Limpar e arejar a

sala, o d'ahi a uma hora o theatro

m nchia-se outra vez de espectadores

u

b

rn ara o espectaculo da noite, a 2- re­

m resentação dos Contos Hoffmann.
Alguns minutos antes das seta,

eu uando estava pal'l\ principiar o es-

l ectaculo, our iram-se gritos estri­

entes: Fogo! Fogo! e no mesmo

s idos pelas chammas.

O tumulto foi logo medonho, To-

am fugir ao mesmo tempo, mas as

ortas e corredores eram acanha-

os: de repente o �az apagou-se; os

ol'redores ficaram ás escu ras, a sala

lllminacla sinistramente pelas 121.-

as ens de camarotes e a cupul a do

s hea tro.

A confusão foi enorme e terrivel.

Os espectadores que fugiam atro­

allavarn-se na escuridão dos corre-
eo

ITI

ral ores, cahiam uns sobre outros, for-

cul iavam enorme paredes humanas

s ue tolhiam o passo aos outros que

eva ueriam sahi r, e que eram em bre­

ect e asphir iados pelo fumo. Das ga-

ele as galerias os espectadores não se

imp
b

lideram mexer, e 05 cadaverQs fi·

aram carbonisados, llall suas ban-

o m ildas, ellcostados uns aos outros.

ica Cá. fóra o �spectaculo não era

h enos terrivel e horroroso.

Jornal do Comniercio
I

;
�I,

3

Dois factos s'} deram nos ultim:ls

dias que merecem prender a attellção
dos lei tores. Um delles é merarnen-

te francez; õ SEl5undo. e:-�'f\de de
,

1

algum modo com o Brazll.
O primeiro facto f<li o processo do

pamphletario Henrique Rochefort.

Em Setembro passado, o celebre fol­

liculario publicou no Intransigente
uma serie de artigos ácêt'ca da ex­

od os de Vienna suspenderam log') 0:3 pedição emprehindida pela França sa, que vende os\seus faTores ao sr'.

"

1. u!! espectaculog em começo. e fa· para ('a�tigar os Kroulueis, e, mais Roustau e os favores do sr. Rutlstan
\

ii e haram as porta�. Toda a gente que tarde, para debellar as tribus tune- a quem mais rlêr;,o Italiano Voltel'-

'nha parentes ou amigos no Ring- sinas sublevadas contra o Bey de ra, director d;& laIa d:l. moeda de

ioa
heatre correu l')g() para la,afllicta, Tuuis, e, por con�equencia, contra o Tunis, larapio j" conrlemnado na

at terrada, chorando, gritat1(lo. Os protectol'adú lrLlll".z na Regetlcia. Italia como mood eiro falso, e que a

t
ombeiros e os soldados tratll.\'am de Ne:>ses al·tigos, Rochefort tentava fr)l'm05a Mussali collocou ii. frente

ur

ha
lvar gente, com escadas e esten- provar que a expediç\íll bellica fóra da casa d� lY!<'wh; sorte que des-

tendo debaixo das janellas do thea- l'e! ", . 'e '
... -; !f, I :li" 3;.'.;i·' JlIlg:h 11ais recebe di-

x r

b
o enormes pannos, paca onde se lei -,-L ..:uú.l', dI. '.:r ,. 'I,' �., i' v �l _ : lb(;i[() ," '1 vt i;, , se não foi fal-

tiravam o� espectadores que con�e· Rc '"I e " por Wt;, r .. ,' ,_ 1-' • _. '; llc.d � Pf.ow ,lI' i r da casa da

s a
L

A
uiam chegar a essas janella�, e

a
Ue preci pitando-se da a ltu ra de

as,

A noticia do sinistro espalhara-se
apidamente por toda a cidade, den-

c ro em bl'eve illuminada pelas cha­

em as enormes que romperam logo da

111 b upula do theatro. Os outros thell-

Sabbado da semana ultima, fal­
leceu na Enseaàade Brito o sr. loão
J. da Silva Pombinho.

cOlUlllenSa�,J são li. mulher do ge,le­

ral Elias Mussi;!li, formosa GenoTe-
DIA 24

Baroll1etro 763,5.
Thermometros: minimo 23,2, ma­

xirno 29,3, Secco 23,7, hutllido 24,8.

\.
Foram abatidas hontem, para con-

sumo da cidade, 13 rezes.

DECLARAÇÕES
r

;

.\

lCLUB 12 DE AGOSTO

,

t rt.l\ Jo-' .. rA'S! _i lJt,;':.l tI ,.�(:., �t(,

A l)artida do Cllrrente mez tara

luga!' uo domingo 29.
Desterro. 24 de Janeiro de 1882.­

Ray'mundo Faria, 2° s,ecretario,JSl
ti .. li.: .. i.

\ uttonitos pe-

��------------------ �_�__�� �� r .
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Para ma n terxios este collegio no conceito que até hoje tem merecido
resolvemos limitar () numero de a l u m nos a 40, e 0 de a l umnus ii. igu:d ci­
fra; bem cerno inse ir no nosso progranuna algumas ma ter ias secundarias
nas q uaes seremos aux il iados por pessoa habilitada o com longa pratica De hoje até 15 de Fevereiro vindouro, grande abatimento nos pr
do magesterio.Assim pois regularão d'or.i em diante o progralnma e meu- ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$000sal idades seguintes: duzi

_ l' 7 Ll>000Leitura, Call igraphia, doutrina chr istã,
. uzia; rellUpreSSoes, OUZUt � , e para crianças o dobro.

arithmetica e grarumatiea portuguesa. 3$000 N M Pa renteAs mesmas muter ia s com os variados t ra- _L. • )

balhos de agulha que ensinamos....... 4$000 39 RUi' DO SENADO 39Francez , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3$000 1.. _

Geog raphia 3$000 A""'"-_'"1_......-"""";·"""""""'......-""""'_n..,_.....'"""""""""'''''''''''''�_=I1"7....._..,'''-,

P·
........ ...... ...... ......

4$000 #�; ,'"
-

-�'" ", .. "lano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..{'.. ,.�<:.:.'.-',., � t::í M .. _' , t _ I V;"lIY' ...
"",""�.... .

.

....... ea ,-I,
_- ....1'::>, ')

Admittimos pensionistas e meio pensiollÍst<lS, somente do sexo femini- t,,"',-..,�:','��c�,·.'f,5i•.\oí.' � g:.g ::: l::"
,'- E'- ,1:;:.0.. � G}.;_;;;;;",'",

no, pelo preço que se convenci011ar. , '1";:"Z��[",� .:::::<) �uuJ:',� ,oda {' ... � �; � ; l:; -'<j

'., �,... '
• " � p:'--.l o;:: �� :.::-' 0;; �1

,�;k.�N --
� c:. ,..' � r--

A directora, Malvina Carneú'o da Franca. ;·'Vienna . .-" 'i-',·'·o'.::m d -, ",;:_.,,::.,

CARNAVAL l,� 'f � �fr� � � � �� �-.� �
""'�' �.�; -�.; CD.... � t-!

r:Jl
'" m ::: P

,

,

W/iI1�': I�] r::ª
C':l

5 �> � � C"l � (t) � � '��Ç;��I:ti.\ o t:1'".::I ..; �;'j CP 1-" o \. dP _ '" r- .......

Nov· d 1e' No
e

d .e� ���; �
toj

� O $?81fi:i � O ª �,-�::�'�
1 aJ( j. _j_ Vl :?cepo.! '1F� 'i ��. � ? p' õ';J i:"J r- � � � �'2-

Chegou pelo ultiIno paquete um cOlIlpleto sr Alde!
.' t � -� � 8 -��i � E � � â:� ��

mascaras de papelão, cêra, arame e«etim, de UlP;b::,�;,t.imento de i'i�l g. !2 'é!. 2. � � �_o t::I t:l )3 jj � ª c � �
lindissinlas cabelleil'as á phantazi�t, bisnag�s Sl�n:a e nuas côres, t7?;i�" � � S in �. g;:-: � � � C g�';:;! � ;:,:;

tde 1?012'ê:Lcha, chu'tTal dne (�Ul'O, dIlta_s ded dIta .'lf1pel'iores, ditas ���' a � -g; : t']
g-� g g; � [,:; ...;; �� g? �

a,.lmoes con1 pape e coJ'�s, ca, (;oes ,e Ineu' ':lhuva. de pra-
i

� � � ��. �� p, ll> I:t: W" �:Ui'P."dCD
melas de seda brancas e ne cOl'ef-', dItas fio de eStU\ côr de carne, � � � o � �.: d � � �;;1 g §'

algodão côr de carne, arnlinho branco, plU111a�°'lOC'sl"a dit.as de rr. � ci � CD
� � o rn' [.�;;: ª'

côres, luvas de pellica branca I� de côres, par�3�� bra�lcas e de � fi; � � �] � E <: ; �: �.

nhoras. '

.

a hOlnens e se �'gi �o g- t::I
- [g-tj�Tambenl chegou U111 lindo sortirnento dl BO " � �;;;_�: z �':::;.t��

�ne.nin.�s, fich.llS �e lnirinó p:'et�, c:ito.s de se�L :.\� chapéos para I ��� i �ç�JJ � 5 �!g g
l,lnltaljaO a alJofal, leques clnnezes, dItos de t-l�etll. �le CÔl'es, �ontas tt'� ;;; �.�. � g � :. � �lenda, etc., etc., etc. 't.lln cabeç.oes de p:i:-;g.� Ô p? ;;:" '" ro "'.

7 RUA DO PRINCIPse c' ,

é3':?ti%'r#�•. , . �'"
j(io e'E 7 t�;�*:���t;.:;.',tli�'f��1;,;f�.�����· .�J. ,l. •

�2::��:�i:�-:.�r_.:.1��.�!i;::'r��· ,to .;1->.1'< ,,,

Oabaixo. ass.igni\l!o, propr letario AS MORENINHAS DESTlIRRENSES
e bo l eei rn II,) ca r ro d e a l uanel .

�. Pci ka para piano, composta porn. 3, faz scien te ao pub lico desta
João, Adolpho Ferreira de Mel lo,

cidade, especialmente a "ell� f,·egue· acha-se á venda na I i v r a r i a de Anas-
z es, que 11,10 será valida qualquer tacio Sil vei rn ele Souza
cobrança, ou mesmo outra. qualquer ...._ .... _ ... , .. __

transacção feita em seu nome pelo VENDE-SE uma escrava ele 30
sdel;l ex-empregs.d» Regina ldo Ca1-

a 32 annos de idade, levando
eir a. filh d 6 d' b

.

_, 'I o' •

•

, ,,')
um o e ;llJnOS sa lU,sa e COS1-

Deste[�(), 2'1 i",.J.'lneIIIJ de 18<::í�.
i nhar, lavar IJ illlgomrnClr; informa-

-Joaqu�J}� Pat,·zcw de J.....Iello.
se no largo de Palacio !!. 7, loja.

ANNUNCIOS

�t�t����!(},�{��ê����������,�.....!'v�..'7�"''$'''..#J�''!1' ....,�!1f '6'.,. <$'i1T�o,,1ê"!l

• MEDICO �
�� �� �
�l DR A BAYMA �
�

"

�
�®� acceita ch:unac1os a qual- ��
:( quer hora uo dia e (13. noite . =�J Residencia ternporur ia rua �j
fii;,...�

"

��
�.t da Princezu (Mutto-Grosso). �$
.� �-'*'
�� ��

�;��j.��tr)���)�$$l
DESPACHOS D'IMPOR1'AÇAO
a 2$000 o cento, vende-se llesta

typographia ,

NACIDNA
DE

LIC�PtE�, DI�TILLAGÀ� E R[fINA�ÀO D[ A��UCA�
•

J

DE
'

�JOIO DO PRADO LEMOS & ti
RUA DE JOÃD PIN1'O

(ENI SANT A BARBARA)
---,�,�--

Este estabelecimento, unico da provincia, mont

pelo systema mais moderno, usado em França, e diri
pelo antigo cont: a-mestre da tabrica de licores e disti b

ção, ele Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se e111 estado er

fornecer ao publico consumidor, genel'o:,:: i.lenticos
ela Europa, fabricados com matéria prima e }l'11' pro ':
muito mais vantajosos. r

No deposito, encontra-se á disposição do publi o

mostras dos seguintes productos: o

AB'lsintl1.o §uis§o, /�I1Iisetta de Bordeut.lX, 8

C1Jlraçáo de If-i.ollaIlda, etc. s

Na mesma casa, acha-se tambem installada, tuna

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais 1110del'l1 :
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao e

SU1110 da cidade e dOR mais pontos da província.
Os proprietários deste estabelecimento, não se t v

poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem produe n

de primeira qualidade e de preço razoavel, certos

grangearem a confiança do publico e de seus freguez
garantindo que todos os pedidos serão attendidos c

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

10 RU;\. DE JOÃO PINTO 10

tM3.ria
Ca ndidu CIdade Ludo v i­

co de Almeida, Ermelinda L.
Ludovico de Almeida, Pedro
Ludovicurl e Almeida, sua es­

posa e filhos (ausentes),Maria Leopol­
dina Ferreira Cidade, e seus (i l hos,
do intimo iI'alma agradec'"lll ii todas
as pesso3s que fize r ão I) ca ridoso

obsequio rIe conduzir li. ultima mo ..

r.ida os restos mortaes de seu sem­

pre lembrado marido. pai, filho. ir­
mão, genro "cullhado, o a lfe res

Pedro Ludovico de Almeida Junior,
e especialmente ao !llm. Sr. alferes
Luiz Ignacio D,)minglH"s e SUa senho­
ra, D. Maria Dorothéa da Silva, D.
Olympia Cand ida da Costa 'I'e l Ies d

sua fa mi l ia e D. Fr.mcal l ina 'I'il irn­
berg que obsequiosamente se presta­
ram durante a enfermidade do fina­
do; con v idão pois.:b pessoas de
sua amizade a assistirem á missa

que fazem rezar na egl'eja da Vcue­
ravel Ordení Terceira S. Fr.mcsco
da Penitencia, sabbado 28 d,) cor­

rente mez, ás 7 X horas da manhã,
7· dia do seu passamento.

GRANDE ERUPCIO NO VESUVI
COLLEGIO DE N. S. DA GLORIA
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